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APRESENTAÇÃO

Conhecer, é estabelecer sentido. O ato de viver, quando ultrapassa a esfera 
da sobrevivência, é portanto o ato de conhecer e dar sentido ao mundo e as pessoas. 
Esse conhecimento não é abstrado, visto que O modo com que nos relacionamos com 
o conhecimento tem um impacto direto no  processo de ensino aprendizagem e também 
no modo como encaramos  os espaços de construção do conhecimento como todo. Há, 
da mesma maneira uma diferença no tratamento que damos à tensão existente entre a 
informação  produzida  pela ciência e aquela a que temos acesso cotidianamente, que 
reside exatamente na conexão que estamos dispostos a reconhecer entre  o conhecimento, 
a informação e a experiencia cotidiana dos indivíduos. De maneira geral, essa relação é 
vista atualmente, como um elemento de embates e resistências, em uma dinâmica própria, 
que não é sempre harmônica. Essa espécie de tensão é particularmente visível no momento 
em que vivemos: há uma espécie  conservadorismo que está em crescimento no Brasil 
atualmente se alimenta dela,  e que se coloca, muitas vezes como resistente a ciência de 
referencia e aos consensos científicos reconhecidos. Há uma factualização das informações 
que passam a fazer sentido para o indivíduo validadas especialmente pela sua própria 
experiencia com o real. Assim, os “espaços de domínio público” do conhecimento vem 
ganhando cada vez mais dimensão no processo da formação de opiniões, posicionamentos 
e referenciais das pessoas. 

Esse movimento não é um fenômeno apenas nacional, mas se verifica em diferentes 
partes do globo, o que demonstram a necessidade uma reflexão constante sobre todo esse 
processo de construção de verdades e sentidos do pensamento humano sobre o mundo. 
Se  pensamento é construído no espaço de relação entre as pessoas, no reconhecimento 
e na interação dos indivíduos, esse também é um espaço que deve ser foco de estudos e 
reflexões. É na relação, no reconhecimento e na exploração da construção de sentido dos 
grupos humanos e entendimento de que os  sujeitos estão a todo momento dando sentido 
à sua realidade  (que portanto, se está contido na maneira em que cada indivíduo constrói 
sua experiencia de mundo e do conhecimento)  que a história adquire profundidade, riqueza 
e forma É dessa experiencia que os saberes históricos constroem seus significados e sua 
relevância para as pessoas.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura
Denise Pereira

Janaína de Paula do Espírito Santo 



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
“NÃO FORAM OS DEUSES, NEM FOI A MORTE DE DEUS, NÃO FOI O JABÁ DA 
ACADEMIA QUE MATOU A POESIA”: CONSIDERAÇÕES SOBRE A JUVENTUDE NA 
PÓS-MODERNIDADE

Marlon Jose Gavlik Mendes
DOI 10.22533/at.ed.5082011121

CAPÍTULO 2................................................................................................................13
A CONTRIBUIÇÃO DA TEORIA MARXIANA NA EMANCIPAÇÃO DA MULHER NO CAMPO 
DE TRABALHO ANTE A OPRESSÃO DA SOCIEDADE CAPITALISTA

Renata Reis de Lima
Jenucy Espíndula Brasileiro
DOI 10.22533/at.ed.5082011122

CAPÍTULO 3................................................................................................................23
A FAMÍLIA COMO BASE: NACIONALISMO, EXÉRCITO E EDUCAÇÃO

Felipe Varzea Lott de Moraes Costa 
DOI 10.22533/at.ed.5082011123

CAPÍTULO 4................................................................................................................33
EL FERROCARRIL, PARAJES DE LA HISTORIA EN EL NORTE DE MÉXICO, VILLA 
PASO DEL NORTE, 1880

Lidia G. Sandoval Rivas
Luis Herrera Terrazas
DOI 10.22533/at.ed.5082011124

CAPÍTULO 5................................................................................................................44
A MEMÓRIA AIKEWARA DO TEMPO DA GUERRA E OUTROS TEMPOS NO ARAGUAIA

Nadine Borges 
Wilson Madeira Filho
Ana Motta Ribeiro 
DOI 10.22533/at.ed.5082011125

CAPÍTULO 6................................................................................................................58
A MORADA NORDESTINA: A ARQUITETURA COMO PARTE DA PAISAGEM E 
INDENTIDADE

Gabriela de Sousa Vieira
Miriam Ferreira de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.5082011126

CAPÍTULO 7................................................................................................................68
AS MARAVILHAS EM EMBAIXADA A TAMERLÃO (1406)

Jorge Luiz Voloski
Sofia Alves Cândido da Silva
Lucas Vieira dos Santos



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.5082011127

CAPÍTULO 8................................................................................................................82
AS MARCAS DA DITADURA NO CONTEXTO SOCIAL DA HISTÓRIA E SUAS SOMBRAS 
NA CONTEMPORANEIDADE

Daniel de Oliveira Perdigão
DOI 10.22533/at.ed.5082011128

CAPÍTULO 9................................................................................................................86
ASPECTOS DA HISTÓRIA CULTURAL E AS CONTRIBUIÇÕES DE ROGER CHARTIER

Odair Vieira da Silva 
DOI 10.22533/at.ed.5082011129

CAPÍTULO 10..............................................................................................................99
ASTRONOMIA CULTURAL: UM OLHAR DECOLONIAL SOBRE E SOB OS CÉUS DO 
BRASIL

Flavia Pedroza Lima
Rundsthen Vasques de Nader
DOI 10.22533/at.ed.50820111210

CAPÍTULO 11............................................................................................................106
BELEZA NAS ALTURAS: AEROMOÇAS E UNIFORMES NA ESTÉTICA DO BEM VESTIR

Felipe Bastos Maranezi
Natalia Scarabeli Zancanari
DOI 10.22533/at.ed.50820111211

CAPÍTULO 12............................................................................................................ 116
CAMINHOS DA MODERNIDADE: A AMAZÔNIA SOB OS SIGNOS DE UM TEMPO 
ACELERADO (1915-1940)

Leticia Souto Pantoja
DOI 10.22533/at.ed.50820111212

CAPÍTULO 13............................................................................................................135
CHRISTINE DE PIZAN E A REPRESENTAÇÃO DA MULHER NA GUERRA

Carmem Lúcia Druciak 
DOI 10.22533/at.ed.50820111213

CAPÍTULO 14............................................................................................................146
CIDADE SINOP, MATO GROSSO: NO/PELO DISCURSO DO IMPRESSO JORNAL HOJE, 
A CONSTRUÇÃO DE UMA TERRA DE PROGRESSO E OPORTUNIDADE

Leandro José do Nascimento 
DOI 10.22533/at.ed.50820111214

CAPÍTULO 15............................................................................................................159
CINEMA, HISTÓRIA E CRÍTICA: APONTAMENTOS SOBRE ÉLIE FAURE

Erivan Cassiano Karvat 
DOI 10.22533/at.ed.50820111215



SUMÁRIO

CAPÍTULO 16............................................................................................................171
CONSERVADORES X MODERNISTAS: OS EMBATES ENTRE OS CONCÍLIOS 
PROTESTANTES ESTADUNIDENSE NO SÉCULO XX

José Roberto de Souza
Paulo Julião da Silva
Stefano Alves dos Santos
Josielson Lira Matos
DOI 10.22533/at.ed.50820111216

CAPÍTULO 17............................................................................................................183
DIALÉTICA CULTURAL ESPIRALADA: CONSTRUCTO PARA AS CIÊNCIAS HUMANAS 
E SOCIAIS

Nicolas Theodoridis
DOI 10.22533/at.ed.50820111217

CAPÍTULO 18............................................................................................................194
INFÂNCIAS TRADICIONAIS NEGRAS NA HISTÓRIA BRASILEIRA

Mariane Oliveira Nunes
Valéria Amim
DOI 10.22533/at.ed.50820111218

CAPÍTULO 19............................................................................................................203
MOVIMENTO EMANCIPACIONISTA NA DÉCADA DE 1980, MEMÓRIA E IDENTIDADE, A 
RECONSTRUÇÃO DO PASSADO NAS VOZES DA COMUNIDADE JAPERIENSE COMO 
UMA HISTÓRIA PÚBLICA

Adna Gomes Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.50820111219

CAPÍTULO 20............................................................................................................214
O CÉU DO INDÍGENA BRASILEIRO - UMA ASTRONOMIA CULTURAL

Marcelo Augusto do Amaral Ferreira
Rundsthen Vasques de Nader
Luiz Carlos Borges
DOI 10.22533/at.ed.50820111220

CAPÍTULO 21............................................................................................................220
O COMÉRCIO E A EVOLUÇÃO ESPACIAL DAS ÁREAS CENTRAIS DAS PEQUENAS 
CIDADES: O CASO DE PORTALEGRE

Miguel Castro
DOI 10.22533/at.ed.50820111221

CAPÍTULO 22............................................................................................................243
O SOL NASCENTE EM TERRA TUPINAMBÁ: A EXPERIÊNCIA DE IMIGRANTES 
JAPONESES DO MARANHÃO NA DÉCADA DE 1960

Hemelita da Silva e Silva
DOI 10.22533/at.ed.50820111222



SUMÁRIO

CAPÍTULO 23............................................................................................................255
ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO ESTADO DE SÃO PAULO: ASPECTOS HISTÓRICOS  
(1980-2008)

Odair Vieira da Silva
DOI 10.22533/at.ed.50820111223

CAPÍTULO 24............................................................................................................268
PLURALISMO NA CIÊNCIA ECONÔMICA OU UM ESTADO TRANSITÓRIO EM DIREÇÃO 
A UM NOVO MAINSTREAM PÓS-NEOCLÁSSICO?

Marcelo de Carvalho Azevedo Anache
Luiz da Costa Laurencel
Carlos Benevenuto Guisard Koehler
DOI 10.22533/at.ed.50820111224

CAPÍTULO 25............................................................................................................277
MANIFESTAÇÕES RELIGIOSAS E SOCIOCULTURAIS NA FESTA DA SANTA CRUZ 
PADROEIRA DO MUNICÍPIO DE TAQUARANA-AL

Ana Cristina de Lima Moreira
DOI 10.22533/at.ed.50820111225

CAPÍTULO 26............................................................................................................284
UNIDOS PELA DEMOCRACIA: AS ESCOLAS DE SAMBA DO RIO DE JANEIRO E OS 
ENREDOS POLÍTICOS NA DÉCADA DE 1980

Guilherme José Motta Faria
DOI 10.22533/at.ed.50820111226

CAPÍTULO 27............................................................................................................299
VISITAÇÕES TUMULARES E SIGNOS DE COMUNICAÇÃO: UMA LEITURA 
ANTROPOLÓGICA E SENSÍVEL

Marcia Regina de Oliveira Lupion
DOI 10.22533/at.ed.50820111227

SOBRE AS ORGANIZADORAS...............................................................................310

ÍNDICE REMISSIVO.................................................................................................. 311



 
Sentidos e Sujeitos: Elementos que dão Consistência à História 2 Capítulo 20 214

Data de aceite: 01/12/2020

O  CÉU DO INDÍGENA BRASILEIRO - UMA 
ASTRONOMIA CULTURAL

CAPÍTULO 20
doi

Data da submissão: 03/09/2020

Marcelo Augusto do Amaral Ferreira
Programa de Pós-Graduação em Histórias 

das Ciências e das Técnicas e Epistemologia 
(HCTE), Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ).
Rio de Janeiro – RJ

http://lattes.cnpq.br/6975761226459955

Rundsthen Vasques de Nader
Histórias das Ciências e das Técnicas e 

Epistemologia (HCTE), Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ).

Rio de Janeiro – RJ
http://lattes.cnpq.br/6760674416473979

Luiz Carlos Borges
Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST).

Rio de Janeiro – RJ
http://lattes.cnpq.br/4452796093237238

RESUMO: O texto trata do conceito Astronomia e 
o que essa palavra dá a entender, o seu diferente 
olhar em alguns povos citados, mostrando a 
mudança na ciência e como ela evolui de maneira 
tão rápida. Assim notamos que existem tantos 
céus quanto forem os olhos que os perscrutam.  
Com isso, vemos que a Astronomia na Cultura 
tem sua parte importante em seus métodos para 
preservar e transmitir o conhecimento dos céus.
PALAVRAS-CHAVE: Astronomia Cultural, 
Divulgação, Ensino, História das Ciências.

ABSTRACT: The text deals with the concept 
Astronomy, what this word implies, its different 
look in some peoples mentioned, showing the 
change in science and how it evolves so quickly. 
Thus we notice that there are as many heavens as 
there are eyes that search them. As a result, we 
see that astronomy in culture plays an important 
part in its methods for preserving and imparting 
knowledge of the skies.
KEYWORDS: Cultural Astronomy, Dissemination, 
teaching, History of Sciences.

1 | 	INTRODUÇÃO
Pensar Astronomia significa, para muitos, 

observar o céu e entender os objetos celestes 
desde o seu surgimento, seus movimentos até 
o seu desaparecimento. Algo entre estrutura 
e a evolução do universo. Porém, ao nos 
debruçarmos sobre o termo astronomia, tal como 
ele pode ser aplicado em diferentes contextos 
socioculturais, poderemos notar diferenças.

A ciência dita astronomia é considerada 
uma das mais antigas formas de observação, 
interpretação, produção e sistematização de 
conhecimento, considerando-se que desde a 
pré-história o homem já observava as variações 
do clima ao longo do ano, bem como a relação 
que os animais e os vegetais mantinham com 
as diferentes estações do ano. Assim, ele, 
além de observar, começou também a registrar 
os fenômenos celestes perceptíveis a olho 
nu, principalmente aqueles relativos ao Sol, 
à Lua e às estrelas. Podemos inferir que, em 
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seus primórdios, a astronomia estava voltada para o dia a dia uma vez que a observação 
dos astros tinha objetivos práticos (plantio e colheita, por exemplo) e também religiosos 
(celebração de rituais). 

2 | 	DIFERENTES CULTURAS, DIFERENTES CÉUS
Os registros históricos mais antigos das observações astronômicas que delimitam 

regiões do céu como uma forma de constelação são de origem chinesa e dividem o zodíaco 
em doze constelações. Os movimentos dos planetas Mercúrio, Marte, Júpiter e Saturno, 
e mais a obliquidade da eclíptica e dos eclipses na qual forneciam elementos importantes 
para a elaboração dos calendários chineses (TOURINHO, 1950). 

A região da antiga Mesopotâmia (atual Iraque), abrigou a civilização suméria e serviu 
como base para os Babilônios, Assírios e Caldeus, sendo estes últimos os responsáveis 
por apresentarem os registros mais antigos, depois dos chineses. Suas contribuições 
estão relacionadas às observações de cinco planetas, ao calendário lunar de 29 dias e ao 
movimento do planeta Vênus (HORVATH, 2008; TOURINHO, 1950).

O Egito também contribuiu fortemente para a Astronomia, uma vez que foi um grande 
centro de ensinamento, desenvolvendo estudos acerca das relações dos planetas e estrelas 
com os deuses. Para os egípcios, o estudo da Astronomia tinha objetivos práticos, visava 
principalmente a predição de fatos de importância capital para eles como, por exemplo, 
as enchentes do Rio Nilo, bem como para a construção das pirâmides, visto estarem 
orientadas tanto para os pontos cardeais, como para as constelações - principalmente 
Órion (HORVATH, 2008; TOURINHO, 1950; KEYS, 1994).

Os Maias tiveram uma vida cientifica e cultural muito rica, na qual centrava-se em 
astronomia, matemática e no cálculo de tempo e calendários. Seus calendários eram 
baseados no Sol, na Lua e no nascer e por do planeta Vênus. 

Para os Incas o ouro representava as lagrimas de choro do Sol, com isso utilizavam 
desse metal para uma conexão sagrada com o astro. Coricancha (lugar do ouro) é um 
templo sagrado do Sol (deus Inti), com isso, este lugar está coberto de ouro. Sendo assim, 
sua construção foi realizada com o alinhamento do Sol para captação da luz vinda do 
ocidente, permitindo a iluminação da parede feita em ouro. Nas proximidades do templo, 
construíram pilares para servir de relógio de Sol e na época dos solstícios, quando o Sol 
estava a pino e não produzia sombra, declaravam que Inti estava sentado com toda a sua 
luz sobre a coluna. (BHATNAGAR, A; LIVINGSTON, W.)

Os nórdicos (escandinavos ou vikings) realizavam navegações e para isso 
utilizavam o céu para auxiliar em suas viagens, para isso, algumas constelações tinham 
sua importância. Seus mitos, crenças e estilo de navegação, estavam todos presentes no 
céu.
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A partir de anotações sobre uma pedra rúnica que existiu na Suécia e análise de 
outros pesquisadores, LANGER (2013) nos mostra que a mancha esbranquiçada observada 
no céu (a Via Láctea) ser representada pelos nórdicos como a árvore sagrada Yggdrassil. 
Esta árvore geralmente é retratada com um pássaro em seu topo e uma serpente-dragão 
em suas raízes.

Figura 1. Árvore Yggdrasil

Fonte: http://parquedaciencia.blogspot.com/2014/08/astronomia-viking.html

Acredita-se que o pássaro (uma águia) seria observada no local onde vemos a 
constelação do Cisne; por sua vez, a serpente-dragão Nidhogg estaria no mesmo local em 
que os gregos imaginavam o Escorpião. Simulando o céu visível aos vikings, percebe-se 
que a águia é uma constelação nórdica presente próxima ao zênite nos meses de maio a 
julho. Mas Nidhogg surge somente próximo ao horizonte e nos meses de janeiro a julho. 
Isto favorece a ideia dos nórdicos de que a águia se situaria acima de Yggdrassill e Nidhogg 
abaixo da árvore.

A constelação de Coroa Boreal pode ser interpretada como o anel do anão Andvari 
ou mesmo o dedo do gigante Aurvándil. A Águia seria um pássaro da mitologia nórdica (um 
dos corvos de Odin, por exemplo) ou um galo, anunciador de presságios. E a constelação 
da Ursa Maior pode ser correlacionada à carroça do deus Odin (Odin vagn).

http://parquedaciencia.blogspot.com/2014/08/astronomia-viking.html
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As constelações da Ursa Maior e Ursa Menor certamente tiveram grande importância 
para os vikings, auxiliando-os na arte da navegação.

A visão de céu para os Greco-romanos se tornou bem conhecido por nós ocidentais, 
já que esta forma de observar o céu acabou se tornando popular de alguma forma. 
Centros de ciências, museus, escolas, etc, quando falam de astronomia, mais específico, a 
identificação do céu, costuma ser apresentada o céu visto pelos povos greco-romanos. Tal 
popularidade acabou se tornando referência para quando nos referimos sobre as diferentes 
constelações, assim, facilitando a identificação da região do astro onde se encontra o céu 
deste povo na qual venhamos mencionar. 

Os povos indígenas brasileiros também têm as suas formas de observar o céu com 
os seus respectivos significados e motivos, os quais, obviamente, estão organicamente 
associados aos seus sistemas socioculturais. Os Kayapó (família Jê, tronco Macro-Jê), 
por exemplo, costumam fazer observação deitados e usar o corpo como referência ao 
movimento do astro observado. O registro mais antigo sobre o sistema astronômico de 
um povo indígena brasileiro feito de forma sistemática e no qual estão listados diversos 
asterismos, além de outros fenômenos astronômicos, foi realizado por Claude d’Abbeville 
quando esteve circulando entre os Tupinambá (família Tupi-Guarani, tronco Tupi) do 
Maranhão, no século XVII. 

Podemos dizer que o missionário capuchinho francês Claude d’Abbeville foi o 
primeiro autor-viajante a registrar etnograficamente o conhecimento astronômico dos 
Tupinambá. Isso porque, embora outros viajantes (missionários ou não) tenham tido contato 
com esse grupo étnico – espalhando desde o norte de São Paulo até o Estado do Grão 
Pará e Maranhão e dividido em diversas aldeias autônomas e com denominações locais 
– o registro astronômico fica restrito, em geral, à denominação que os Tupinambá davam 
a Sol, Lua e estrela. D’Abbeville, em 1612, passou quatro meses entre os Tupinambá do 
Maranhão, cujas aldeias estavam localizadas perto da linha do equador. Seu livro “Histoire 
de la mission de pères capucins en l’Isle de Maragnan et terres circonvoisines”, publicado 
em Paris em 1614, é considerado uma das mais importantes fontes da etnografia dos 
indígenas do tronco Tupi, no que concerne à astronomia. Além da descrição dos asterismos 
tupinambá, nesse livro, publicado dezoito anos antes do livro “Diálogo”1 de Galileu, 
D’Abbeville indica que esses índios tinham uma teoria para explicar o fenômeno das marés. 
Segundo ele: “os tupinambá atribuem à Lua o fluxo e o refluxo do mar e distinguem muito 
bem as duas marés cheias que se verificam na lua cheia e na lua nova ou poucos dias 
depois” (D’Abbeville. 1874. p. 44). Além disso, a maioria dos antigos mitos indígenas sobre 
o fenômeno da pororoca, que ocorre quando do encontro do Atlântico com o Amazonas e 
que provoca grandes ondas de até seis metros de altura, as quais se deslocam a velocidade 

1. Em 1632, Galileu Galilei publicou o livro: “Diálogo sobre os dois máximos sistemas do mundo; ptolomaico e coperni-
cano”, onde afirmava que a principal causa do fenômeno das marés seriam os dois movimentos circulares da Terra: o de 
rotação em torno de seu eixo (diurno) e o de translação em torno do Sol (anual), desconsiderando a influência da Lua.



 
Sentidos e Sujeitos: Elementos que dão Consistência à História 2 Capítulo 20 218

de cerca de 30 km/hora, mostra que a pororoca ocorre perto da lua cheia e da lua nova, 
demonstrando o conhecimento, por esses povos, da relação entre as marés e as fases da 
Lua.

Somente em 1687, setenta e três anos após a publicação de D’Abbeville, 
Isaac Newton demonstrou que a causa das marés é a atração gravitacional do Sol e, 
principalmente, da Lua sobre a superfície da Terra. Esses fatos mostram que, muito antes 
da Teoria de Galileu, que não considerava a Lua, os Tupinambá já sabiam que ela é a 
principal causadora das marés.

De acordo com Afonso, para os Guarani (família Tupi-Guarani, tronco Tupi), do sul 
do Brasil, até o ritual do “batismo”, ocasião em que as crianças recebem seu nome – ou, 
em termos Guarani, assumem seu ser verdadeiro, uma vez que esse nome está associado 
ao domínio cosmológico das divindades, depende de um calendário lunissolar e está 
relacionado, igualmente, ao ciclo do milho (uma das plantas mais importantes na cultura  
guarani), o plantio principal do milho ocorre, geralmente, na primeira lua minguante de 
agosto. É somente após a colheita do milho plantado nessa época que realiza o batismo 
das crianças. Esse evento deve coincidir com a época do máximo do “tempo novo” (em 
Guarani, ‘ara pyau’), caracterizada pelos fortes temporais de verão, geralmente o mês de 
janeiro, quando, então, os Guarani celebram a colheita do milho e o ritual de nominação.

3 | 	CONCLUSÃO
As observações do céu tiveram e têm grande importância para diversos povos ao 

redor do mundo. A análise destas informações tem sido relevante para melhor compreensão 
acerca das relações céu-terra. Diversos relatos são exemplo do pensamento cientifico 
e das correntes interpretativas dos respectivos períodos em que a relação céu-terra foi 
registrada e culminam com as discussões sistemáticas relativas a áreas interdisciplinares 
e/ou transdisciplinares como a Astronomia Cultural.

[...] o foco tradicional da história interna da ciência no conteúdo intelectual das 
ciências de outros tempos e lugares também é importante para nosso estudo 
das astronomias nas culturas. Os conceitos, métodos e preocupações das 
astronomias tradicionais diferem substancialmente daqueles da astronomia 
moderna. Nós precisamos esclarecer a estrutura e o significado desses 
sistemas astronômicos, se quisermos entender como eles relacionaram-
se com as culturas nas quais se desenvolveram (COHEN, 1994 apud 
MCCLUSKEY, 2016, p.21).

Em relação às demais astronomias, o que deve ser enfatizado a respeito delas é 
que também se trata de uma maneira de, a partir de diferentes referenciais culturais, ver, 
descrever e entender sistematicamente o cosmos. Razão pela qual, ainda hoje, povos 
das diversas partes do mundo desenvolveram e se utilizam de uma grande variedade 
de sistemas astronômicos. Apesar dessa variedade, há alguns traços que são comuns a 
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esses sistemas, como observação do Sol e/ ou da Lua para determinação da hora e/ ou 
calendários. 

Contudo, quando investigamos as astronomias em culturas tradicionais, nós 
precisamos abandonar uma suposição comum sobre a astronomia, segundo a qual a 
mudança rápida da ciência acadêmica é normal, e que outras astronomias deveriam ser 
avaliadas de acordo com algum padrão de progresso, ou seja, tendo como referência a 
ciência tal qual se desenvolve em universidades e centros de pesquisa. Isso porque o 
progresso é apenas metade do quadro que caracteriza a ciência; o objetivo desta não 
é apenas expandir o domínio do conhecido, mas também preservar o que é conhecido 
contra o erro.  Afinal, como disse McCluskey, “os métodos para preservar e transmitir o 
conhecimento dos céus são uma parte importante do estudo das astronomias na cultura. 
(McCluskey, 2016, p.21).
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